


Vou para a sala ler o
jornal Termino me

perdendo nos
classificados. Nos

fúnebres passo a vista.
Primeiro olho os

sinais: cruz ou

estrela? Depois me
restrinja aos nomes,

na ânsia de encontrar

um conhecido.
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— Ricardo.

Ricardo!

Ouço a mulher
me chamar. Finjo
dormir e sinto

suas mãos desli

zarem pelos
meus cabelos.

Abro os olhos e

digo:
-Oi!

Ela sorri e sai

do quarto, para os
afazeres domésti

cos.

Levanto-me,
meio sem vonta

de. Olho-me no

espelho. A barba
está crescida.

Pego a toalha e o
barbeador. No

trajeto para o ba
nheiro um desâni

mo me abate. Mi

nutos depois, re
torno ao quarto com o rosto apenas

lavado.

Vou para a sala ler o jornal. Não con
sigo. Termino me perdendo nos classi
ficados, que não tolero. Parece que todo
o mundo precisa vender alguma coisa
para sobreviver: "Vestido de noiva —
vende-se manequim 38, preço de oca

sião". Ou "uma pis
tola Lugger, 7.65".
Ou "lindas roupas
íntimas, de pouco
uso". Leio ainda o

anúncio do soltei

rão tímido, de 39
anos, que deseja co
nhecer uma mulher

desquitada para re
lacionamento ínti

mo."... Nos fúne

bres passo a vista.
Primeiro olho os si

nais: cruz ou estre

la? Depois me res-
trinjo aos nomes, na
ânsia de encontrar

um conhecido.

Relembrar a pes
soa, lamentar... De
repente, noto uma

mudança na posi
ção dos móveis e
dos quadros. Isso
me desorienta, me

irrita, sem que eu saiba o porquê. Éo sufi
ciente para me deixar mal-humorado pelo
resto do dia.

Sou assim, tenso, tentando segurar a
minha irracionalidade carregada de emo
ção. Hoje estou num desses dias turvos.
Apático, a melancolia persiste desde cedo.
Com ela as reflexões, como farpas de cul
pa, num processo desgastante e doloro
so. Absoluta ausência de vontade. Sinto

HISTORIA

PÉ? S?ãK 3S«£?* '& *tí?*'' ^>"'

OS MILITARES
Somente no governo do

Marechal Floriano

Peixoto, entusiasta da
mudança da capital, o
processo foi acelerado

com a aprovação do
crédito necessário para

as primeiras
explorações no Planalto
Central, pelo projeto do

deputado Nogueira
Paranaguá.
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MISSÃO
CRULS

[j Alberto Martins da Silva

A Comissão Exploradora do Planal
to Central do Brasil, denominada
Missão Cruls -1892 -, reuniu ho

mens de reconhecida capacidade téc
nica para realização dos estudos espe
cíficos à escolha da área para a futura
construção da nova capital do Brasil.
Na verdade, ela foi uma Comissão
Militar chefiada por Luís Cruls, astro-
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nomo belga, então diretor do Obser
vatório Nacional. Nascido em 1848,
em Diest, Cruls iniciou seus estudos
superiores na Universidade de Gand,
transferindo-se para a Escola Militar,
onde terminou seu curso de engenha
ria militar, de formação em geodesia e
cartografia. Muito jovem, e no posto
de 1a tenente, abandonou a sua car-



Para que se tenha uma idéia da
quantidade de "enganos" encontrados
no livro somente com o rápido exame
feito até a p. 128, além dos acima cita
dos, as seguintes páginas apresentam
erros, sendo que, em algumas delas,
foram encontrados dois a três deles.

São elas: 19, 46, 47, 48, 59, 62, 67, 73,

91, 105, 107, 125, 128. E, com certe

za, outros erros poderão ser aponta
dos se se fizer exame mais cuidadoso.

O livro deixa muito a desejar, pois
quem o escreveu demonstra até mes
mo falta de formação no que se refere
à gramática da língua portuguesa, fal
ta de conhecimento da fonética (pois
para conhecer bem a fonética da lín
gua latina é preciso conhecer, além do
grego, a fonética da língua grega), da
morfologia e, acima de tudo, da sinta
xe da língua latina e, em conseqüên
cia disto, de sua estrutura. Desta for
ma, os textos, acompanhados de ex
plicações, cuja finalidade seria a de
auxiliar os alunos, servem para confun-
dMos ainda mais e, como estes são,

geralmente, elementos passivos e sem
base para uma crítica, aceitam os er

ros como verdades e, mais tarde, se

rão os veículos destes mesmos erros.

Nos exemplos de sintaxe citados não
há sequer um extraído de autores lati
nos. Quando o fez, como na p. 124,
cita o autor e a obra, mas não a passa

gem. Em alguns textos a escolha do
vocabulário também foi infeliz,

como é o caso do

Texto 3, à p. 69.

Isto poderia ser

relevado se a es

trutura da língua
fosse latina. Entre

tanto, na maioria

das vezes, pare
ceu-me estar len

do uma nova lín

gua: o "latinguês".
Contudo, quero
ressaltar que os

textos não cho

cam tanto quanto

as "orientações"
para trabalho nos
textos.

Acresce, ainda, que o li
vro se apresenta como um

trabalho de pesquisa. Ora,

uma pesquisa consiste na ela
boração de um trabalho sério
em que são consultados au
tores, cujas citações devem
constar no livro no decorrer

de sua exposição. A Gramá
tica superior da língua lati
na do Prof. Ernesto Faria é

um exemplo de trabalho sério,
resultado de uma verdadeira

pesquisa. Em uma pesquisa de
composição de textos, é
preciso registrar, em nota

de rodapé, o nome do au
tor, do livro e, senão da
passagem, pelo menos da página de
onde foi extraída a citação ou aprovei
tada a idéia. A autora diz, na introdu

ção, que a finalidade foi a de "produ
zir" material didático mas, qualquer

que fosse sua destinação, deveria con
ter definições e explicações simples e
corretas. O problema é muito grave
pois, em primeiro lugar, deve ser ques
tionada qual a qualidade de material
didático, como foi "produzido" e, ain
da, se a simples "produção" de mate
rial didático deste nível vale a pena re

sultar em publicação, mesmo como li
vro comum destinado ao ensino de

latim. Para qualquer filólogo ou lingüis
ta, este livro é uma afronta à cultura.
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Tanto mais grave pelo fato de ter
sido considerado "pesquisa" e re

cebido apoio dos órgãos cita
dos no início. "O têmpora, o
mores! Ubinam gentium
sumus? In qua urbe vivimus?"

O que está acontecendo com
nosso país em matéria de cul

tura se, na UnB, considerada
uma boa escola de ensino superi

or, pessoas que deveriam zelar pela
qualidade das produções de sua
Universidade permitem que tal ab

surdo aconteça? E, acima de
tudo, deve-se questionar que

requisitos são exigidos para
se obter um grau de "mes
tre" no Departamento de

Lingüística, Línguas Clássicas e
Vernácula da Universidade de Brasília.

Digo mais: não julgo a autora tão res
ponsável quanto aqueles que a patro
cinaram e continuam a patrociná-la.

Quero acrescentar, ainda, que não
desejo provocar polêmicas nem discus
sões a respeito, pois considero minhas
observações indiscutíveis. Quem tem

ouvidos para ouvir, ouça.

Doutora em Letras (Língua e Literatura Grega
PUC-SP);Master of Arts (Major Greek Minor Laon,
University of Texas) e ex-professora de língua e
Cultura Clássica, do extinto Centro de Estudos das
Línguas e Civilizações Clássicas da UnB.

medo. E a depressão.
Conheço-a bem. Ela surge de man

sinho, silenciosa. Depois, apodera-se
do meu corpo, inevitavelmente. Então
fico vulnerável. Às vezes estranho
quando tarda, mas, ao percebê-la,
já estou emaranhado, sem saí1
da, a não ser pelos pensamen
tos confusos, mórbidos, que
pouco ajudam.

É um fenômeno inato,
programado, inevitável.
Assim, nada limita meu de
sespero. A dor difusa que
rapidamente se propala
talvez seja um refúgio. A
ela me entrego em busca
de mim. Daí querer estar
sempre só, para não divi
dir as minhas angústias.
Isso me força a distinguir
as pessoas em dois grupos:
as amigas e as estranhas.
As amigas me entediam.
No entanto, me fazem fal
ta, mas definitivamente
não desejo conviver com
elas. Odeio estranhos.

Penso muito na morte.

Solução? Não. Mas para abre
viar o fim certo. E a coragem? —
pergunto-me, sem resposta.

O pensamento, assim, vem, desa
parece e retorna em ondas cíclicas.
Levo, às vezes, horas inúteis a pensar
em nada, obcecado pelo mistério. Só
o silêncio alimenta um repouso apa
rente que vez por outra parece me afo
gar. A monotonia me leva a um mun
do acústico inexplorado. Nele consi
go distinguir sons distantes, sutis, que
me chegam sem mensagem. Essa neu
tralidade me agrada. Cultivo-a. Vozes
humanas que vêm de longe,
indecodificáveis, me acalentam. Bem
como o ressoar áspero dos metais,
como um protesto. Équando me sin
to protegido, na solidão.

Sem vontade, pego o chapéu, com
ímpeto de sair. Antes de cruzar a so-
leira da porta perco-me em indagações
vazias, sem motivo, que me maltratam.
Fora da minha solidão todos os ruídos

me ferem. A simples brisa da manhã
me incomoda como a um cão

hidrófobo. Équando prefiro meu quar
to, luz apagada e eu comigo mesmo,

vagando em meus pensamentos tu
multuados, protegendo-me do mundo.

— Está sentindo alguma coisa? —
pergunta a mulher, que me observa
de longe, depois de ir até a porta co
migo. Aborrecem-me esses cuidados
solidários. Respondo apenas com um
olhar de soslaio, código de convivên
cia que ela compreende.

No jardim, olho o chão, na dúvida
de sair. Fixo, sem querer, um formi
gueiro. O movimento desordenado
das formigas me atrai. Não sei por quê.
Talvez pela fantasia antropomórfica
que sugerem. As formigas sempre me
fascinaram.

Fico de cócoras para apreciar me
lhor. Vejo que todo o formigueiro tra
balha sem individualismo. Nenhum

desses pequeninos seres está preocu
pado egoisticamente. Formigas não
pensam —concluo. Elas formam uma
associação tão variada e evoluída que
parece estar à cabeça das sociedades
animais. São castas com estrita divi
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são de tarefas. Seres adaptados, com
aptidões. Bobagem. Não gostaria de
ser formiga. Mesmo que elas não so
fram de depressão. As formigas não
têm depressão, no entanto só vivem

pouco menos de um trimestre. Por
que, nesse espaço de tempo, se

especializam tanto, como se a
vida fosse tão longa?

Penso na insegurança de
uma formiguinha operária em
um jardim como este, à mercê
dos predadores, e até da mi
nha vontade mórbida. Sim, nes
se instante sou para elas um
predador em potencial, terrível.

Um mirmecófago! Posso
matá-las todas. Basta folear

i

formicida. Não. Não, de
cididamente não. Não

farei isso. Afasto o pensa
mento. As formigas con
tinuam indiferentes à mi

nha presença, usufruindo
os seus dias de vida, no tra
balho arquitetônico de

construir o cone das suas mo

radas. Sem cessar, buscam areia
no fundo do buraco para armar

pacientemente aquelas paredes frá
geis.

Novamente sou tomado pela von
tade de pisar o formigueiro, entupi-lo
de cascalho à minha volta. Suas vidas,
agora, dependem de mim. Reflito mais
uma vez. Para que atormentar 80 mil
seres tão distantes de mim? Penso em

bomba. Os humanos estão sempre
predispostos a reagir com ódio, um
ódio irracional, embora sem razão ou

motivo. Será inato ou cultural? Perce

bo que me desviei do objetivo. Sair.
Olho o céu, não por fé. As nuvens

estão mais claras. A claridade me irri

ta. Desisto. Volto ao quarto para no
vamente ficar só, com meus pensa
mentos, minhas dores que recome
çam. Antes de dar duas voltas à chave
penso em ordenar à mulher que não
permita a ninguém, ninguém mesmo,
inclusive ela, me incomodar.

Na verdade, apenas recomendo
mansamente:

—Não me chame, por favor.
Ela responde, indiferente:
—Está na hora do almoço!
São os meus hábitos...


